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    Para Clara,




    uma criança do futuro
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    Fábula é uma história pequenina




    Que nos diverte e nos ensina




    Coisas que os bichos têm pra nos dizer




    Lições repletas de saber




     




    Pois se errar é humano




    Às vezes somos humanos demais




    Então, se errar é humano,




    Que tal aprender com os animais?
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    Quem diria que um leão




    Um sapo ou um cão




    Viria te ensinar




     




    Cada história uma lição




    E na imaginação




    Mil coisas pra lembrar




     




    O fim é a ponta do começo




    O erro é o certo ao avesso




    Não há quem não tenha o que aprender




    Pois na vida a aula é o viver




    Canções de abertura e encerramento do musical 
“O Fabuloso Circo de Fábulas” de Roberto Bürgel
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    Em um dia de verão de céu muito azul e sol brilhante, uma formiga estava trabalhando, na maior alegria. Empenhada em carregar para dentro do formigueiro uma enorme folha verde, a disciplinada Formiga suava de tanto fazer força. Consigo mesma pensava no delicioso caldo verde que prepararia com aquela folha tão tenra. Foi aí então que ela percebeu a música de uma cigarra de voz afinadíssima. A Cigarra entoou a última nota e se posicionou pronta para os aplausos. De fato, a Formiga cumprimentou-a por alcançar uma nota tão alta e emendou o elogio numa pergunta: 




    — Certamente você já terminou de armazenar comida para o inverno, não é mesmo?




    A Cigarra não entendeu a pergunta e retrucou:




    — Ora minha cara, você deve estar com febre, como pode pensar em inverno num dia deslumbrante como o de hoje?




    A Formiga já se preparava para continuar sua jornada quando a Cigarra falou:




    — Veja bem, minha amiga, eu não sou dessas que se preocupam com as coisas precipitadamente.




    Então, apanhou uma suculenta folha que estava no meio de muitas outras suculentas folhas, sentou-se confortavelmente e começou um lanche fora de hora.




    — O amanhã? Bem, com o amanhã eu me preocuparei amanhã.




    A Formiga deu de ombros e seguiu seu caminho com a folhona nas costas.




    Assim seguiram-se os dias: a Formiga pra lá e pra cá carregando folhas; já a Cigarra... comida, soneca e cantoria.




    Enquanto isso, a paisagem ia mudando, o azul do céu ficava cada dia mais cinzento e o verde das plantas ia se transformando em amarelo e marrom. Quando a Cigarra sentiu um vento gelado chacoalhar suas asinhas furta-cor percebeu que suas pernas estavam tremendo de frio e, olhando em volta, viu que a colina estava deserta. Meio assustada, se embrulhou nas próprias asas e procurou o oco de uma árvore para se proteger. Ficou lá dentro um tempão, com a barriga roncando de fome e com a sensação que suas antenas eram dois picolés grudados na cabeça. Assim, com fome e com frio, a Cigarra caiu num sono pesado. Depois de muito tempo ela acordou se sentindo doente e magra. E pensou:




    — Ah, eu bem que podia ter guardado ao menos umas folhinhas. Agora eu teria o que comer, estou com tanta fome, será que vou morrer?




    Nesse sofrimento, muitos dias se passaram. Coitada da Cigarra... cada vez mais fraca, não tinha energia nem para levantar a cabeça! Foi quando ela ouviu outros ruídos, além do ronco da sua barriga vazia e, ficando bem quietinha, prestou atenção.




    — Ei, parecem pássaros cantando!




    Bem devagarinho ela tirou a cabeça para fora e... Que surpresa! Tudo estava florido e alegre, os animais haviam voltado e a temperatura estava muito agradável. Com dificuldade, a Cigarra saiu do seu esconderijo e procurou uma folha bem verdinha para comer.




    Depois da refeição ela já estava se sentindo melhor. A partir daí ela tratou de se alimentar bem e descansar bastante. Logo a Cigarra se recuperou totalmente e retomou seu velho hábito de cantar o dia inteiro.
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